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CUIDADOS A TER COM A MEDICAÇÃO 
DE DOENÇA CRÓNICA 

Cuidar de um doente crónico

A família é cada vez mais a chave nos cui-
dados informais dos doentes crónicos e a sua 
envolvência ou de outros cuidadores pode ter 
uma importância especial pois os cuidados 
de saúde prestados e a evolução dos medica-
mentos aumentam a qualidade de vida destes 
doentes.

É normal nas doenças crónicas o doente 
ser polimedicado, ou seja, ter vários medica-
mentos prescritos e que muitas vezes são pa-
recidos e podem provocar enganos.

Cores e tamanhos

A introdução dos medicamentos genéri-
cos  veio aumentar a variabilidade dos medi-
camentos disponíveis mas por vezes podem 
criar “confusões” , tais como os medicamen-
tos produzidos pelos laboratórios farmacêuti-
cos que por vezes têm caixas muito idênticas 
quando são do mesmo laboratório.

As cores, tamanhos e formas podem di-
ferir de laboratório para laboratório, apesar 
do principio ativo e dosagem serem os mes-
mos. É fundamental ter em atenção o nome 
e dose que vem na caixa e nos próprios blis-
ters caso os retirem da embalagem original.

Importância da rotina 
da medicação

É importante criar uma rotina da medi-
cação por forma a memorizar e não falhar a 
toma na “hora certa”, para garantir o máximo 
efeito do medicamento e evitar interações 
com outros medicamentos.

Muitas vezes é facilitador associar uma 
imagem ou a rotina alimentar para a toma do 
medicamento certo na hora certa.

Alguns medicamentos devem ser tomados 
de manhã em jejum porque o seu efeito pode 
ser alterado pelos alimentos. Outros devem ser 
tomados nas refeições porque os alimentos au-
mentam a sua absorção e potenciam o seu efeito. 
Ainda há outros com horário mais rígido como 
seja de 12h em 12h, de 8h em 8h, de 6h em 6h…
porque têm de manter uma certa concentração 
no sangue para garantir o seu efeito máximo.

Porque deve ler o folheto 
que vem na caixa?

É muito importante saber se o comprimido 
pode ser partido ou triturado, pois no caso de 
ser impossível e o doente mostrar dificuldade 
em engolir o comprimido inteiro, deve falar 
com o médico na consulta, ou com o seu far-
macêutico, pois pode haver o mesmo medica-
mento em líquido (xarope), carteiras de pó ou 
comprimidos mais pequenos.

Outra questão importantíssima é o prazo de 
validade! Nunca tome medicamentos com a 
validade expirada, entregue-os na sua farmá-
cia e solicite nova prescrição ao seu médico.

Alguns medicamentos (aerossóis, gotas e 
pomadas oftálmicas, xaropes, pomadas ou 
cremes), têm quase sempre uma validade mais 
curta depois de abertos. Devem consultar o fo-
lheto para saber a validade após primeira utili-
zação e colocar a data de abertura na caixa

Não menos importante são os sinais de pos-
síveis efeitos secundários (por exemplo: diar-
reia, alteração do paladar, comichão…) e que 
devem ser falados com o médico ou farmacêu-
tico assim que possível.

Se tiver alguma dúvida com a sua medica-
ção deve contactar-nos para que seja escla-
recido, na medida das nossas competências.

Não hesite em falar connosco!

n Porque estamos disponíveis para o ajudar das 
8h30 às 00h00;

n Porque a informação  é importante para me-
lhorar a prestação de cuidados;

n Porque uma pessoa informada tem mais ca-
pacidade de estar alerta e ter dúvidas que 
podem ser esclarecidas;

n Porque em conjunto podemos ajudar a pre-
venir erros de medicação e a melhorar a 
qualidade de vida.

Grupos de apoio

n  Movimento Cuidadores Informais: 
https://movimentocuidadoresinformais.pt/

n Associação Nacional de Cuidadores 
Informais:
Email: ancuidadoresinformais@gmail.com 

n  Associação Cuidar Maior 
S.O.S Cuidadores: 967 295 459 
e-mail:cuidarmaior@csprequiao.pt

SERVIÇO FARMACÊUTICO SAMS

O Serviço Farmacêutico dá apoio aos doentes e 
familiares  relativamente à terapêutica crónica que 
lhe foi prescrita pelo seu médico.

Qualquer dúvida e para esclarecimentos adicio-
nais  ou para um atendimento mais personalizado 
estamos disponíveis em:

No Hospital
todos os dias das 08h30 às  00h00
Pode contactar-nos pelo telefone 
218 422 014 ou 218 422 016

No Centro Clínico 
todos os dias úteis entre as 8h30 e as 15h30
Pode contactar-nos pelo telefone 213 811 962

Endereço eletrónico: 
farmacia.hospital@sams.pt


